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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: A pandemia da Covid 
19 fez com que fossem adotadas medidas 
de contenção do vírus. Com isso, a vida de 
pacientes autistas foi afetada e que a família 
e equipe multidisciplinar tiveram que tomar 
precauções para que a qualidade dos mesmos 
fosse mantida. Objetivo: Mostrar quais medidas 
devem ser tomadas para manter a qualidade de 
vida em crianças autistas durante uma pandemia. 
Metodologia: Revisão bibliográfica através de 
dados disponíveis em bases de dados científicos. 
O período de busca foi de fevereiro até março 
de 2021 e resultou em 12 artigos. Resultados e 
Discussão: Crianças autistas também precisam 
de uma rotina e com ela, elas conseguem fazer 
suas atividades com mais motivação e interesse. 

Conclusão: Os autistas precisam além de 
uma compreensão sobre o que é pandemia e a 
doença que nela está envolvida, uma adaptação 
ao seu estilo de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Autismo. 
Isolamento Social. Saúde Mental.

MENTAL HEALTH OF ASD CHILDRENS 
AFFECTED IN SOCIAL ISOLATION: THE 

DIFFERENT ROUTINE
ABSTRACT: Introduction: The Covid 19 
pandemic led to measures to contain the virus. As 
a result, the lives of autistic patients were affected 
and the family and multidisciplinary team had to 
take precautions so that their quality could be 
maintained. Objective: To show what measures 
should be taken to maintain quality of life in autistic 
children during a pandemic. Methodology: 
Literature review using data available in scientific 
databases. The search period was from February 
to March 2021 and resulted in 12 articles. Results 
and Discussion: Autistic children also need a 
routine and with it, they can do their activities 
with more motivation and interest. Conclusion: 
Autists need, in addition to an understanding of 
what a pandemic is and the disease involved in it, 
an adaptation to their lifestyle. 
KEYWORDS: COVID-19. Autism. Social 
isolation. Mental health.

INTRODUÇÃO 
Em março de 2020 a OMS (Organização 

Mundial em Saúde) declarou à pandemia do 
COVID-19, causado pelo Sars-Cov-2, tendo 

http://lattes.cnpq.br/7841734846619178
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grande preocupação com os níveis de contaminação, em janeiro já haviam demonstrado 
preocupação e declarado a situação como uma Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional (ESPII), além disso, indicaram em carta para informar os profissionais da 
saúde sobre como se proteger do vírus, bem como os seus riscos e capacitá-los, realizarem 
testes, rastreamento e isolamento dos casos, ter hospitais preparados, e cuidar das 
pessoas, pois precisamos de todas as pessoas (OMS; OPAS, 2020)

O autismo é chamado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), característica que 
afeta o neurodesenvolvimento e caracteriza-se por dificuldades de comunicação social e 
na interação, os portadores dessa síndrome, podem se comportar, interagir, se comunicar 
e entender as coisas de formas diferentes de outras pessoas (CENTER       FOR DISEASE 
CONTROL AND PREVENTION, 2020). Apesar dessa síndrome não ser um fator de risco 
para a COVID 19, algumas práticas podem aumentar a probabilidade de contaminação, 
colocando a mão em diversos objetos e levando-os a boca, pois eles têm curiosidade 
em sabores, texturas e odores de diversos utensílios (NUNES, M. L. et al., 2020), com 
isso, é de grande importância que pais e responsáveis cuidem da assepsia das mãos, de 
ambientes, deixando-os ventilados e de objetos, evitando inclusive o compartilhamento dos 
mesmos (NUNES, M. L. et al., 2020).

Esse momento é muito difícil para a maioria das pessoas, mas, especialmente para 
compreensão de crianças autistas sobre a COVID-19, um momento desafiador (HOUTING, 
2020; NUNES, M. L. et al., 2020). O período de isolamento social relaciona-se com a 
ansiedade dos autistas, devido ao medo desta nova doença SarsCov-2 (NUNES, M. L. et 
al., 2020). As pessoas estão passando por diversas mudanças, de rotina, de ver familiares 
e amigos ansiosos, de profissão, perda de entes queridos, de fato, é um estilo de vida muito 
distante do “ideal” (HOUTING, 2020). Além disso, as famílias também se distanciaram, 
devido à idosos e pessoas que pertencem aos grupos de risco (NUNES, M. L. et al., 2020).

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica desenvolvida em 

publicações científicas. Para a realização da pesquisa foi feito um levantamento de 
publicações científicas relacionadas com o tema da pesquisa em periódicos nacionais em 
língua portuguesa, e internacionais, em língua inglesa, indexados em bases de dados e 
publicados nos últimos 20 anos. Para realização da pesquisa foram consultadas as bases 
de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo (Scientific Electronic Library Online), Google 
Escolar, Órgãos da Saúde, etc. O período de busca foi de fevereiro até março de 2021 e 
resultou em 12 artigos.



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 7 Capítulo 13 134

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Para que o tempo das crianças seja favorável para as crianças, é importante que 

docentes criem uma rotina, incluindo aprendizagem e cuidados pessoais, os professores 
são os encarregados por estruturar e executar os objetivos definidos.

Com a rotina, há possibilidade de desenvolvimento da percepção do tempo, além do 
crescimento de expressão e linguagens das crianças, valores, fortalecimento de identidade, 
convívio, autonomia e cooperação, buscando o desenvolvimento total dos alunos (PIRES 
e MORENO, 2015),

Crianças autistas também precisam de uma rotina e com ela, há possibilidade de 
redução de ocorrerem imprevistos, com isso, as crianças conseguem fazer suas atividades 
com mais motivação e interesse (SANINI, 2011). Portadores de TEA, mostram uma 
sobrecarga sensorial quando ocorre o convívio social, isso ocorre durante estimulações de 
gestos (visual periférico), expressão facial (visual), tom de voz (estímulo auditivo), eventos 
e movimentação de objetos ao arredor (auditivo e visual), o recuo dos mesmos é uma 
forma de se esquivar desta sobrecarga (BOSA, 2001). Oliveira e Lima (2016) acreditam 
que crianças com autismo possuem dificuldades com modificações de suas rotinas, já 
que possuem uma forma de organização cognitiva distinta, tendo resistências sociais e de 
conversação.

O ato de fazer as coisas sempre do mesmo modo, viver a vida de forma igual, 
mantém as pessoas em paz, com a sensação de controle que tira o medo da incapacidade 
de viver, com os indivíduos diagnosticados com transtorno do espectro autista (TEA) não 
é diferente, para que eles possam ter uma vida saudável e estável. É necessário que 
tudo lhes sejam explicados e uma rotina lhes sejam criadas, de forma que a segurança 
os mantenha felizes. Autistas são pessoas com características incomuns, como não olhar 
nos olhos ao se comunicar, evitar contatos físicos como abraços e beijos, reproduzirem 
movimentos repetitivos, mantém um isolamento social, com uma capacidade cognitiva 
menor, não conseguindo por exemplo identificar duplos sentidos em frases, sistemáticos e 
programáticos no geral, lembrando que no diagnósticos não são necessárias todas essas 
características, apenas são comuns e compreensivas, em seus diversos graus, o que difere 
de um aprendizado linear, obrigando as pessoas que com esses convivem aprendam novos 
métodos de ensino e explicações, sejam na escola ou no convívio social. (OMS; OPAS, 
2020).

A parte lúdica, jogos, brincadeiras, brinquedos tem grande importância para os 
autistas, pois auxilia em seu progresso com habilidades motoras, intelectuais e morais com 
alegria e eficácia (DAGUANO e FANTACINI, 2011). Acredita-se que durante o brincar, as 
crianças praticam seus pontos positivos e entendem quais diferenças entre as pessoas, 
para isso, é necessário que haja um espaço adequado, para que se descontraiam, 
imaginem, descubram, estimulem suas expressões, sem medo de punições (CUNHA, 2007 
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apud DAGUANO e FANTACINI, 2011).
O diagnóstico e o tratamento são realizados através de uma equipe multidisciplinar 

da área da saúde e educação, com intervenções de médicos pediatras, psicólogos, 
fonoaudiólogos, farmacêuticos, pedagogos, fisioterapeutas, terapeutas educacionais 
e educadores físicos além da orientação e paciência dos pais ou responsáveis onde 
todos criam um programa de tratamento e convívio personalizado para promover o 
desenvolvimento social e cognitivo. Para isso, são utilizados dois manuais de diagnósticos 
internacionais o CID (Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde) e o DSM (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), junto de 
escalas padronizadas para rastreio de autismo, o uso desses materiais e diagnóstico de 
pacientes deve ser realizado apenas por profissionais capacitados e treinados. Samson, 
Huber e Ruch, (2013) apud Pinto et. al. (2016) acreditam que no momento de diagnóstico 
de uma determinada patologia, a família costuma sentir um misto de sensações, como 
culpa, luto, insegurança, medo, frustração, negação, desesperança, ainda mais quando 
se trata de uma criança. MacDonald, Lord e Ulrich (2013) apud Pinto et. al. (2016) dizem 
que a mães são as que mais sofrem com esse tipo de situação, elas querem superproteger 
seus filhos, os veem como frágeis, tomam os insultos que pessoas dizem para si próprias e 
sentem que outras pessoas se incomodam com a presença de seus filhos autistas.

Em razão disso, Pinto et. al. (2016) ressalta que os profissionais da saúde devem dar 
apoio e orientação para essas famílias, pois a maioria não tem conhecimento sobre o TEA. 
Apesar de ser uma doença incurável, pacientes com Transtorno Espectro Autista podem ter 
um bom desenvolvimento com suas interações interpessoais, motoras, comportamentais, 
e de conversação, seus pais devem incentivá-las (BRISSON et. al. 2012 apud PINTO et. 
al. 2016).

Diante do diagnostico confirmado e fechado, além de todo o tratamento psicológico, 
físico, ocupacional e social, podem ser usados medicamentos devidamente prescritos 
por profissionais especialistas da área quando existe alguma comorbidade neurológica e/
ou psiquiátrica ou quando os sintomas trazem prejuízo sendo social ou ocupacional ao 
cotidiano, ressaltando que nenhuma medicação é específica para o tratamento do TEA e 
sim para os sintomas e problemas causados pela característica da diferença.

Para o tratamento de crianças autistas, é realizado tratamento psicossocial e 
intervenções educacionais, para que sua comunicação, sociabilidade e linguagem melhorem 
e que os comportamentos ruins tenham fim. Até o ano de 2006, não havia  medicamentos 
disponíveis para o tratamento de sintomas do autismo, nem aprovação do FDA (Food and 
Drug Administration, dos EUA) (NIKOLOV, JONKER, SCAHILL, 2006). Nascimento et. al. 
(2017) apud Borges et. al. (2019) acreditam que há necessidade medicamentosa para 
controle do TEA, que apesar de não agirem de forma direta na doença, tem a capacidade 
de controlar sintomas comportamentais, melhorando seu convívio social, os medicamentos 
mais utilizados são antipsicóticos atípicos (AAPs), Inibidores seletivos de recaptação de 
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serotonina (ISRS), antidepressivos, anticonvulsionantes e estabilizadores de humor.
Para que crianças autistas tenham uma qualidade de vida melhor durante a 

pandemia, é importante que elas entendam o que está acontecendo, Narzisi (2020) indica 
como os pais e responsáveis devem agir, começando por explicar o que é a COVID-19 e 
porque as pessoas devem ficar em suas residências, com o interrompimento de sua rotina, 
é interessante a criação de novos hábitos; realização de atividades lúdicas; adoção de jogos 
sérios, como opção educacional à internet e videogames; uso de videogames e internet 
acompanhado pelos pais, pois são muito atrativos para crianças autistas; compartilhar 
interesses especiais, como: animais, trens, mapas, animais e etc com os pais, realizando 
atividades em conjunto; terapia online, com áudios ou vídeos, pode reduzir a ansiedade 
das crianças; consultas com o terapeuta dos filhos para os pais, para que eles possam 
administrar o momento da melhor forma possível; manter contato com a escola; deixar as 
crianças terem tempo livre, para por exemplo caminharem ao ar livre.

 

CONCLUSÃO  
O momento atual tem se tornado cada vez mais complicado para todos, especialmente 

aos autistas que precisam além de uma compreensão sobre o que é pandemia e a doença 
que nela está envolvida (exigindo paciência e explicação por parte de seus decentes), 
uma adaptação ao seu estilo de vida que até então não envolvia isolamento social que 
frequentemente tira dessa criança sua noção de controle e tempo, criando uma mistura 
de ansiedade e medo capaz de dificultar sua harmonia de vida. A mudança de rotina se 
tornou constante, sendo então impossibilitadas de ver alguns familiares, de ir à escola ou 
algum curso extracurricular que lhes dê entusiasmo, de frequentar até mesmo sua equipe 
multidisciplinar de apoio. Essas pessoas têm seus desenvolvimentos estagnados e suas 
concepções de vida como aprendizagem, cuidados pessoais e linguagem/comunicação 
limitadas, tornando-se um desafio aos responsáveis manter o que já foi conquistado. 
Implementar uma rotina adaptada, estímulos caseiros, criar novos hábitos, desenvolver 
formas de auxiliar na distração e percepção do período sem que elas se sintam ignoradas 
ou desamparadas pelos seus próximos; são manobras feitas pelos decentes para lidar 
com essa dificuldade sem perder a esperança e entendimento que a fase vai passar/mudar 
novamente, mas desta vez para melhor.
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